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    Entre discursos e afetos: a vida de Jarbas Vargas Nascimento


    Pai, avô e sogro se unem em um só elo: a herança de cuidado e afeto. Este texto tem como objetivo celebrar a vida e a trajetória acadêmico-intelectual, humana e familiar do Jarbas, ressaltando não apenas sua inestimável contribuição à Análise do Discurso no Brasil, mas também o compromisso social e ético que marca cada passo de sua caminhada. Ao lado do rigor científico, sempre esteve presente a sensibilidade diante das questões humanas e coletivas, traduzida em uma postura firme, mas generosa, que inspira não apenas os colegas e alunos, mas também seus familiares e todos aqueles que tem a oportunidade de conviver com ele. Seu legado ultrapassa os limites da academia, porque se enraíza em valores de justiça, solidariedade e respeito, vividos cotidianamente e transmitidos em cada gesto de cuidado e escuta atenta.


    Tal qual todo pai, ele assume um papel próprio diante de cada um de nós. Por isso, a narrativa aqui construída ganha corpo a partir das memórias ternas e dos afetos de sua esposa, Marizilda, a Mada e dos filhos, Alexandre, André e Jarbas Júnior e de seus oito netos e de suas noras, que entrelaçam lembranças pessoais e marcos acadêmicos em um mesmo tecido de vida. Para eles, o Jarbas é muito mais do que uma referência intelectual: é companheiro de jornada, presença afetuosa e fonte inesgotável de ensinamentos sobre a dignidade de viver com integridade. Entre conversas em família, conselhos sábios e momentos de convivência simples, encontram-se marcas profundas de uma vida dedicada tanto ao saber quanto ao amor. É nesse entrecruzamento de dimensões — a do homem público e a do homem de casa — que se revela a grandeza de sua história, feita de palavras, gestos e memórias, que permanecem vivas no coração de todos que o conheceram e conhecem.


    


    A Mada conheceu o Jarbas e, desde o início, nasceu entre eles uma ternura silenciosa, que se revelava nos pequenos gestos do dia a dia. Os lanchinhos carinhosamente deixados sobre sua mesa, na Diretoria do Colégio, onde ele trabalhava, eram mais que um agrado: eram sinais de cuidado, de presença, de afeto em forma simples e concreta. Foi nesse gesto cotidiano que ele começou a perceber a delicadeza dela e a força de um amor que se construía nos detalhes. Quando o namoro se concretizou, os colegas brincavam, dizendo-lhes que ela o havia laçado pelo estômago, mas, no fundo, Jarbas sabia que era o coração que já estava cativo, entregue a essa cumplicidade tão doce e verdadeira.


    Nos anos que se seguiram, percebi que aquela cena não era um acaso. A mesma paixão que o movia na sala de aula estava presente em todos os momentos de sua vida. Em nossa casa, os livros e os jornais sempre foram companhia constante, espalhados pelas estantes e pelas mesas. Mas o que me conquistou não foi o seu conhecimento em si. Foi a generosidade de quem estava sempre disposto a compartilhar cada descoberta, cada nova leitura, como se fosse uma festa intelectual a dois e, depois, uma festa em família.


    Em nossa vida de casados, houve momentos de dificuldade, como em toda trajetória marcada pela ousadia de abrir caminhos em espaços que não estavam acostumados a acolher. Nesses instantes, o brilho dos olhos que vi naquela primeira vez se convertia em força, coragem e perseverança. Ele não recuava. Sabia que sua caminhada não era só dele, mas também de todos que viriam depois.


    


    Com o passar dos tempos, o que sempre me impressionou foi sua capacidade de conciliar grandeza e simplicidade. Ele pode falar em eventos nacionais e internacionais, debater teorias sofisticadas, mas também sabe preparar uma refeição, cuidar dos detalhes de casa, oferecer um gesto de carinho aos amigos e familiares. Essa combinação de intelectual e homem simples, de mestre e companheiro, faz dele alguém inteiro, íntegro, completo.


    O mesmo rigor que o conduzia à academia transbordava também no nosso amor: era presença constante, cuidado silencioso, dedicação em cada gesto e uma generosidade que me fazia sentir escolhida a cada dia. Seu amor não se manifestava nem se manifesta em grandes discursos, mas em gestos diários, silenciosos e firmes. No apoio incondicional, no incentivo em momentos de dúvida, no sorriso sereno diante das conquistas, pequenas ou grandes, estava sempre presente. Estar ao lado dele é aprender, a cada dia, que o conhecimento pode transformar o mundo, mas que é o afeto que transforma as pessoas. E é justamente essa união que faz dele não apenas um grande professor, mas um grande homem.


    Esse modo de viver atravessa também a educação de nossos três filhos, Alexandre, André e Júnior. Em nossa casa, a vida acadêmica nunca esteve separada da vida familiar. Nossos filhos cresceram aprendendo que pensar não é uma obrigação escolar, mas um jeito de viver. Quando eram crianças, durante os comerciais de televisão, ele analisava conosco a linguagem da propaganda; ao ler o jornal, comentava não apenas a notícia, mas também a escolha das palavras. Ele nos ensinou que o saber não se limita às salas de aula: ele está em tudo, do texto erudito ao gesto mais cotidiano.


    Sou Alexandre Moysés Vargas Nascimento, o filho mais velho do Jarbas e da Mada. Tenho três filhos: Robin, Carolina e Júlia. Em alguns momentos da educação básica, tive a oportunidade singular de tê-lo também como meu professor. Nessas ocasiões, a admiração se misturava com um senso profundo de responsabilidade: eu não era apenas o aluno diante do mestre, era o filho diante de alguém que já era referência dentro de casa e que, agora, me desafiava no espaço da sala de aula. Havia orgulho em vê-lo ensinar para todos, mas também o peso de corresponder ao exemplo que ele representava.


    


    Mais tarde, no mestrado, vivi talvez um dos maiores desafios da minha vida acadêmica. Houve momentos em que o cansaço e a insegurança pareciam mais fortes que a confiança. E foi justamente aí que o meu pai esteve mais presente. Ele não me oferecia respostas prontas, mas me sustentava com perguntas que abriam caminhos, com a serenidade de quem sabia que o processo era tão importante quanto o resultado. Seu apoio foi decisivo: não apenas me ajudou a concluir a pesquisa, mas me ensinou que atravessar dificuldades é parte essencial da construção do conhecimento.


    E há, ainda, outra lição, que nenhuma sala de aula pode oferecer: a de vê-lo ocupar, como homem negro, espaços que, muitas vezes, tentaram negar sua presença. Essa postura foi para nós uma bússola, lembrando sempre que conquistar lugares de destaque não é apenas vitória individual, mas um compromisso coletivo. Além da influência direta sobre nossa família, há algo que não passa despercebido: o reconhecimento e a admiração que ele desperta nos lugares por onde passa. Professores, colegas de trabalho, funcionários e alunos reconhecem em meu pai não apenas o mestre erudito, mas o ser humano que sabe ouvir, orientar e transformar. É visível como ele toca e muda a vida das pessoas ao seu redor, deixando marcas que vão muito além do espaço da sala de aula.


    Junto com minha mãe, meu pai sempre repete que é possível sonhar e conquistar o que eu desejasse. Desde pequeno, escuto deles que nenhum sonho é grande demais, que o limite é apenas a minha coragem de acreditar. Dizem que posso estar nos lugares que quiser, que nenhum espaço está interditado para mim, porque cada pessoa tem direito de ocupar o mundo com dignidade. Eles me lembram, constantemente, que as dificuldades existem, mas não são muralhas intransponíveis. Ao contrário, são degraus que me preparam para voar mais alto. Essa certeza, transmitida em palavras e atitudes, é o que me dá confiança para enfrentar desafios, sem me sentir menor do que ninguém. É como se cada gesto deles fosse uma mão estendida para me erguer quando vacilo. Aprendi, com o exemplo de meu pai, que sonhar não é ilusão, mas projeto de vida. E que a educação, mais do que qualquer outra coisa, abre portas que antes pareciam fechadas. Por isso, sigo acreditando que todo esforço vale a pena, porque sou fruto dessa esperança que eles cultivaram em mim.


    


    No equilíbrio entre a exigência do acadêmico e a ternura do pai, descobri que a família é também parte de seu projeto intelectual. Meu pai nos ensinou a ler o mundo, não apenas os livros, e a entender que cada discurso carrega consigo uma história, uma memória e uma luta. Esse é o legado que, nós seus filhos, levamos conosco: o de transformar a vida em texto e o texto em vida, como ele sempre fez.


    Meu nome é André Moysés Vargas Nascimento, mas sou conhecido por Dedé, Dé, Moysés e, desde bem pequeno, “Jarbinhas”! Apelido que compartilho com meus irmãos, Alexandre e inclusive com o próprio Jarbas Júnior, que consolidou esse apelido carinhoso. Entretanto o Jarbinhas original é o meu pai, professor Doutor Jarbas Vargas Nascimento, quem insisto em chamar de paizinho, apesar de utilizar, às vezes, “paizão”, pois apesar do diminutivo mostrar um tom mais carinhoso, é no aumentativo que realmente se demonstra seu amor, inteligência e sabedoria. Nem sempre diferenciamos a inteligência da sabedoria, porém há uma grande diferença.


    Para mim, a inteligência é a capacidade de aprender, raciocinar logicamente, resolver problemas e manipular informações de forma eficiente. Ela abrange desde o conhecimento técnico até a inteligência emocional, que envolve o entendimento e o controle das próprias emoções e das emoções alheias. Pessoas inteligentes conseguem fazer conexões entre conceitos, utilizar dados de maneira estratégica e encontrar soluções para desafios diversos.


    


    Já a sabedoria vai além da capacidade intelectual, sendo moldada pela experiência, reflexão e julgamento. Ela envolve saber quando e como aplicar o conhecimento de forma ética, sensata e adaptada ao contexto. Enquanto a inteligência foca no “como fazer”, a sabedoria se ocupa do “por que” e do “quando” fazer, considerando valores, emoções e consequências. Pessoas sábias demonstram resiliência, sabem lidar com frustrações e tomam decisões equilibradas mesmo diante de situações adversas.


    Meu querido Jarbão consegue equilibrar habilmente a inteligência e a sabedoria como poucos, provando que nem sempre as decisões mais inteligentes são as mais sábias. Inclusive podemos notar sua jornada como um exemplo notável de como a inteligência e a sabedoria se entrelaçam e aprofundam-se ao longo de uma carreira.


    A sabedoria, por sua vez, emerge e consolida-se, à medida que sua carreira evolui. Ela não se limita ao acúmulo de títulos e publicações, mas se revela na capacidade de conectar o conhecimento adquirido à realidade social e humana. O Jarbinhas passa a usar sua expertise linguística para abordar questões sensíveis e relevantes, transformando a inteligência em uma ferramenta para a sabedoria. A partir dos anos 2000, e de forma mais intensa em 2010, sua pesquisa e seu envolvimento se expandem para temas de relevância social. As publicações e orientações de teses sobre questões étnico-raciais e identidade negra são um exemplo claro dessa evolução.


    Em 2011, ele publica o artigo “A Imprensa Negra no início do Século XX em São Paulo: uma perspectiva historiográfica” e, em 2014, “O Racismo como Unidade Atópica no Discurso Poético Irene no Céu de Manuel Bandeira”. Esses trabalhos usam sua inteligência em Análise do Discurso e Historiografia Linguística para lançar luz sobre o racismo na sociedade brasileira. A sabedoria do Jarbinhas é demonstrada não apenas por sua pesquisa, mas também por seu papel como orientador e mentor, guiando uma nova geração de pesquisadores em temas como a injúria racial no discurso judicial, a identidade negra na literatura e a representatividade social. Ele não apenas produz conhecimento, mas o transmite de forma a capacitar outros a fazerem o mesmo, refletindo a verdadeira essência da sabedoria.


    


    Ao longo dos anos, nós, seus familiares, vimos essa paixão do Jarbas transbordar muito além da pesquisa e da sala de aula. Ela aparece em tudo: nos gestos simples, no cuidado delicado com cada um de nós, no carinho que ele coloca até nas conversas mais corriqueiras. Nossa casa, sempre cheia de livros, nunca foi apenas sinal de erudição; é, sobretudo, um espaço vivo, feito de convivência, de riso, de afeto. Cada livro aberto sobre a mesa é, na verdade, um convite silencioso para estarmos juntos, para aprendermos uns com os outros e celebrarmos, em família, não apenas o conhecimento, mas também a alegria de partilhar a vida.


    Essa mesma paixão que seus alunos observam tantas vezes na sala de aula está presente no cotidiano da nossa casa: no modo como ele arruma os livros, como puxa uma conversa na mesa do almoço ou do jantar ou como, de repente, transforma um silêncio em reflexão compartilhada. Cada gesto dele, por mais simples que seja, é uma lição de amor, de cuidado, de presença. É por isso que, quando olhamos para essa casa cheia de livros e lembranças, o que sentimos não é apenas a marca de um intelectual, mas a herança de um homem que nos ensina, antes de tudo, a viver com ternura, compromisso e alegria.


    Conciliando grandeza e simplicidade, ele pode falar em congressos nacionais e/ou internacionais com a mesma naturalidade com que prepara uma refeição ou cuida dos detalhes de casa. Essa combinação de mestre e companheiro, de intelectual e homem simples, faz dele alguém inteiro, íntegro. Seu amor se revela não em grandes discursos, mas em gestos cotidianos: no apoio incondicional, no incentivo nos momentos de dúvida, no sorriso sereno diante das conquistas. Como esposa e como familiares, aprendemos, ao seu lado, que o conhecimento pode transformar o mundo, mas é o afeto que transforma as pessoas.


    


    Lembro que, na infância, dormíamos cedo, mas sempre que recebíamos visitas em casa, o trio cumprimentava todos os convidados, aí sim, estávamos livres para nossos afazeres. Sempre recebemos muitos amigos e familiares em casa e estávamos acostumados com essa rotina. Esse é o lado festeiro e receptivo do Jarbinhas que sempre gostou de compartilhar a vida com amigos e familiares. Até hoje tenho amigos dos tempos da faculdade que lembram das festas em minha casa.


    O interessante é que dentro desse contexto, nós, seus filhos, não percebíamos o quanto era privilegiado em ter um lar seguro, amoroso e organizado, pois minha mãezinha sempre nos colocou na linha. Foram e ainda são tantas oportunidades de discutir tantos assuntos de forma aberta e clara, da formação aos relacionamentos, da escolha de um bom vinho, até a criação dos filhos. Inclusive meus pais foram e são fundamentais para a criação dos meus quatro filhos, Felipe, Bruna, Caíque e Daniel.


    Houve momentos em que fomos seus alunos e o papel de pai se confundia com o de professor. A admiração de vê-lo diante de nossas salas de aula era acompanhada pelo orgulho de reconhecer, naquele espaço, a mesma referência que tínhamos em casa. Na escola, quando a insegurança parecia maior que a confiança, seu apoio foi decisivo. Ele não oferecia respostas prontas, mas perguntas que abriam caminhos, lembrando que o processo é tão importante quanto o resultado.


    Essa postura reflete a própria trajetória do Jarbas. Sua inserção na Análise do Discurso se consolida, ao unir a teoria francesa às questões brasileiras que lhe eram tão caras, como a identidade negra, o discurso religioso e a historicidade da língua. Mais do que pesquisador, ele é um homem que sabe transformar inquietações pessoais e coletivas em reflexão acadêmica, sempre com o olhar voltado para a vida concreta, para as vozes silenciadas e para as histórias que precisam ser contadas.


    


    Seu nome circula em livros, artigos e coletâneas, mas também se faz presente em salas de aula, congressos e, sobretudo, nos caminhos de cada aluno e aluna que teve ou tem o privilégio de sua orientação. As homenagens recebidas – da Grã-Cruz da Ordem do Mérito Cívico e Cultural, da cidadania itapeviense, até a inclusão na Powerlist, 100 Personalidades Negras Mais Influentes da Lusofonia – foram reconhecimentos importantes. Mas, para quem convive com ele, a maior distinção sempre é sua capacidade de tornar teorias complexas em instrumentos de leitura sensível da sociedade, deixando marcas profundas não apenas na academia, mas nas vidas que toca.


    Mas sua grandeza se revelou, sobretudo, na forma como vive a família. O “Jarbinhas”, como carinhosamente o chamamos, é pai presente, firme nos momentos difíceis e afetuoso nas alegrias. Nosso lar sempre se mostra um espaço aberto, festeiro e acolhedor, cheio de amigos e familiares. Entre almoços de domingo, discussões sobre estudos, conselhos sobre a vida e celebrações marcantes, como filhos, aprendemos que a verdadeira herança não está nos bens, mas no conhecimento, na ética e no afeto transmitidos dia após dia.


    Nosso pai sabe muito bem equilibrar inteligência e sabedoria. A inteligência se manifesta na sua formação rigorosa, na erudição e na capacidade de análise; a sabedoria apareceu na forma como transforma esse conhecimento em prática ética, em orientação para seus alunos e, em referência para seus filhos e netos. Ele sabe viver o equilíbrio entre o “como fazer” e o “por que fazer”, sempre guiado pela generosidade e pelo compromisso coletivo.


    Meu nome é Jarbas Junior, mas também sou conhecido como Jarbinhas, Jaju, Ju, Jarbas Junior, Juninho, esses são algumas das formas carinhosas a qual sou chamado pelos meus irmãos Alexandre e André e por meus pais, Jarbas e Mada. A responsabilidade de carregar o nome Jarbas me proporcionou maravilhosas oportunidades e uma responsabilidade maior pelo fato da espetacular trajetória acadêmica do meu pai. Dentro da área acadêmica todos conhecem a grandiosa trajetória dele. Meu pai, no meu modo de ver, é uma figura de destaque na área de Letras e Linguística no Brasil, com uma trajetória acadêmica e profissional bastante rica e diversificada.


    


    Lembro-me de quando crianças meu pai nos levava à escola. Isso ocorria, pois, em grande parte das escolas que estudamos, meu pai era o diretor e/ou professor. Diferente de meus irmãos eu, era o único que, vamos dizer assim, causava emoções aleatórias ao meu pai rsrs. Confesso que os estudos nunca foram minha prioridade. Meu sonho de pequeno sempre foi de ser jogador de futebol. O futebol me trazia paz, conexão e harmonia. Em paralelo, a música também era uma das minhas paixões. Jamais passou por minha cabeça seguir carreira acadêmica, mesmo sendo filho de professores. Isso soa meio estranho, mas é a pura verdade. Sempre fui um filho “rebelde” por ter personalidade forte e convicta, mas sempre respeitei e admirei meus pais por tudo o que me ensinaram e até hoje ainda ensinam. Meu pai é o espelho do que sou como pai para a minha filha, Bárbara.


    Apesar das broncas que tomava, o Jarbão nunca deixou de ser meu pai, meu protetor e principalmente meu amigo, exemplo que levo na criação da Bárbara, de 10 anos. Pai, você é o meu maior exemplo e meu maior orgulho! Obrigado por tudo que fez e continua fazendo. Te amo, pai, mais do que as palavras podem dizer.


    Somos oito netos: Felipe, Bruna, Caíque, Robin, Carolina, Júlia, Bárbara e Daniel. Para nós, ele não é o avô de histórias inventadas, mas o avô que fala, com firmeza e carinho, sobre a importância de estudar, de ler e de se manter informado. Repete sempre que os livros são companheiros para a vida toda e que a educação é o bem mais precioso que alguém pode conquistar.


    


    Quando estamos com ele, sentimos que cada palavra é um presente. Ele não fala apenas de livros, mas de vida, de escolhas e de sonhos. Às vezes, no meio de uma conversa simples, percebemos que está nos ensinando algo maior, como se nos entregasse um pedaço da sua própria experiência. O jeito firme, mas cheio de carinho, faz a gente acreditar que realmente podemos conquistar tudo com dedicação e estudo. Para nós, ouvir o vovô Jarbas é mais do que aprender: é sentir que somos amados e que fazemos parte de uma história que ele constrói conosco, dia após dia.


    Incentiva-nos a buscar conhecimento em cada página lida, em cada notícia acompanhada, em cada pergunta feita com curiosidade. Para ele, aprender é um ato de liberdade, e estudar é abrir portas para o futuro. Seu legado para nós, netos, é claro: valorizar a educação como caminho de crescimento, a leitura como fonte de sabedoria e a informação como força para transformar o mundo. Mas, além das palavras que nos ensina, há também o cuidado dos gestos. Adorámos as comidinhas que o vovô prepara com tanto amor e os presentes que, mais do que objetos, são demonstrações de afeto. Entre conselhos, refeições e mimos, aprendemos com ele que a educação anda de mãos dadas com o carinho e que aprender e amar são formas inseparáveis de cuidar do futuro.


    Guardamos na memória cenas simples, mas inesquecíveis: ele sentado na poltrona da sala, com um livro aberto no colo, chamando um de nós para ler em voz alta; ou ainda aquelas tardes em que, ao redor da mesa, ele nos perguntava sobre a escola e ouvia com paciência cada resposta. Nessas horas, sentíamos que o mundo ficava mais leve, como se estudar e crescer deixassem de ser tarefas difíceis para se tornarem caminhos cheios de possibilidades. É nesses gestos cotidianos que reconhecemos o quanto o vovô nos marca — não só pelo que diz, mas pelo amor que coloca em cada conselho e em cada olhar.


    


    Como neto mais velho, eu Felipe, as lembranças que guardo de meu avô Jarbas não se alinham em datas ou acontecimentos exatos, mas se desenham em sentimentos e ensinamentos que atravessaram o tempo. Foi com ele que aprendi, sem discursos, apenas pelo exemplo, que o respeito é um valor que sustenta a dignidade humana, e que um trabalho bem-feito tem o poder de eternizar a presença de quem o realiza.


    Há algo de grandioso em perceber como tantos o amam e o respeitam. Sua dedicação ao ofício e à vida se transformou em memória viva em cada pessoa que o encontrou. Recordo-me, ainda adolescente, quando, no ensino médio, o professor de filosofia, ao descobrir nosso parentesco, interrompeu a rotina para elogiar sua trajetória. Naquele instante, compreendi que a grandeza do meu avô ultrapassa os laços familiares: ela se espalha, discreta e luminosa, por todos os que tem a sorte de cruzar o seu caminho.


    Não sou ligado a ele pelo sangue, mas sim pelo coração, por algo que considero ainda mais forte: a aceitação generosa, a partilha de afeto e o aprendizado silencioso. Hoje, reconheço que sou uma pessoa melhor por ter observado sua forma de existir — firme e respeitosa, como quem entende que viver é também ensinar. Minhas palavras são uma declaração de amor e gratidão. Te amo, vovô Jarbas, e é uma honra carregar em mim o reflexo dos valores que você planta.


    Para mim, Bruna, são muitas as lembranças que posso compartilhar sobre o vovô, Jarbas, mas a mais marcante foi, desde criança, o gosto pela cozinha. Gostava muito de preparar doces, mas principalmente receitas salgadas. Ele, que também sempre apreciou a culinária e até se formou em gastronomia, além de outras formações que já conquistou, sempre esteve ao meu lado me orientando.


    Suas dicas e ensinamentos me ajudaram em muitas receitas e fez com que esse amor que já tinha pela cozinha crescesse ainda mais. É muito especial ter alguém como o vovô Jarbas em minha vida. Como neta, e hoje também como esposa e mãe, carrego comigo diversos aprendizados que tive com ele: orientações valiosas, experiências de vida e, principalmente, o exemplo de como me tornar uma grande pessoa com um coração tão generoso quanto o dele.


    


    O vovô Jarbas é uma pessoa muito admirável e, sempre que estamos juntos, temos a oportunidade de aprender um pouco mais. Nós amamos muito você, vovô.


    Eu Caíque, meus irmãos e meus primos sempre olhamos para o vovô Jarbas com olhos de admiração. Enquanto para muitos ele seria o Professor Jarbas, para mim ele é meu avô, que sempre tem uma surpresa para mim, leva-me para almoçar, toma conta de alguma necessidade que tenho e, mais importante, sempre tem alguma palavra boa de sabedoria que me ajuda naquele momento e após. Amo muito este homem brincalhão e com quem sempre pude contar. A sua torta de frango tem um gosto que nenhuma outra tem — é a minha favorita de todos os tempos.


    Sou Sílvia Helena uma das noras do Jarbas. Quando o vi pela primeira vez foi por meio de uma foto. Ele estava lá, imponente, como se estivesse me encarando naquela foto em um porta-retrato da sala de sua casa. Jarbas vestia um blazer claro, superelegante, em um ensaio fotográfico feito para a revista Raça Brasil, em 1998. A publicação era uma das muitas que abordariam sua brilhante trajetória profissional e acadêmica. Essa foi a primeira vez que vi a imagem dele.


    Eu havia conhecido seu filho mais velho, Alexandre, que hoje é meu marido, e aquela foto me intimidou. Como alguém como ele receberia em sua família uma recém-formada em jornalismo, vinda do interior de São Paulo, a primeira de sua família a ter um diploma acadêmico, fruto de escola pública e, portanto, alguém com um nível de educação com alguns buracos, que até hoje me intimidam em alguns momentos? Eu nunca havia conhecido pessoalmente alguém com uma intelectualidade tão impressionante, sobretudo sendo um homem negro e retinto.


    


    Mas, como diz o ditado, não podemos julgar o livro pela capa e, hoje, quase 30 anos depois de entrar em sua família, Jarbas é muito mais do que um currículo impressionante; ele é meu pai, um dos grandes amores da minha vida e o avô por quem meus três filhos são apaixonados. Se pudesse descrever qual foi meu momento preferido ao lado dele, diria que aconteceu em um dos períodos mais difíceis da minha vida. Fiquei 15 dias internada em um dos melhores hospitais do país. Mesmo assim, os médicos não tinham solução para minhas dores. A cura veio, provavelmente, da fé e do apoio espiritual do Jarbas. Ele me visitava com frequência e me trouxe uma imagem de Nossa Senhora Aparecida. A presença dele me fortalecia. Toda vez que o via chegando no quarto da UTI, ele sorria para mim e segurava minha mão. Foi a grande sustentação emocional do Alexandre. Ao mesmo tempo, apoiava minha mãe, que ficou em casa cuidando de meus filhos, na época três crianças que nunca tinham me visto tão doente e ausente.


    A grandeza do Jarbas vem dessa generosidade de olhar para o que o outro precisa: ser uma pessoa culta e, ao mesmo tempo, não dar carteirada para mostrar quem ele é, e sempre acolher, sem julgamento, as pessoas que têm sorte de fazer parte do seu círculo íntimo. Nem que eu pedisse aos céus, teria um sogro e segundo pai tão maravilhoso, parceiro, divertido, generoso e inspirador. E agora eu chego à minha maturidade, assistindo à dele, e que possamos continuar nesse amor de pai e filha por muitos e muitos anos.


    Ivani, também sua nora, tem o Jarbas como uma presença constante. Desde o momento em que nos conhecemos, percebi algo singular nesse homem de voz firme e, ao mesmo tempo, doce — Jarbas, alguém que sabe ensinar e demonstrar amor em cada gesto, em cada palavra. Quando cheguei, eu e meus filhos, Felipe e Bruna, fomos acolhidos de braços abertos. Mesmo sem laços de sangue, fomos recebidos com um afeto genuíno, como parte de uma família escolhida pelo coração.


    


    Tantas lembranças bonitas ficaram guardadas, mas há uma que marcou profundamente a minha vida: a sua presença como ajudante do padre em meu casamento com o André, seu filho do meio. Que privilégio ter sido agraciada por esse gesto de carinho amor e fé, que trago comigo com imensa gratidão. Seu exemplo de vida, amor e perseverança permanece como uma luz que nos guia e inspira, sempre.


    Neste ano, ao celebrar seus 80 anos, olhamos para trás e vemos uma vida marcada pela dignidade, pelo trabalho honesto, pelo cuidado com a família e pelos valores transmitidos com palavras e atitudes. Aprendemos com ele que o conhecimento nos fortalece, mas é o afeto que nos humaniza. Cada gesto, cada ensinamento, cada conversa deixa marcas profundas em nossos corações de esposa, filhos e netos.


    O legado do Jarbas ultrapassa os limites da universidade e inscreve-se na vida de nossa família e de muitas outras pessoas. Professor, intelectual, marido, pai, avô e, agora, bisavô, ele sempre nos mostra que a educação é um ato político e afetivo, capaz de abrir caminhos individuais e coletivos. Por tudo isso, dizemos com orgulho e gratidão: feliz vida, feliz história, feliz 80 anos, pai e vovô. Nós o amamos muito.


    Marizilda Moysés Nascimento


    Alexandre Moysés Nascimento


    André Moysés Vargas Nascimento


    Jarbas Vargas Nascimento Júnior


    Felipe Carvalho Teixeira


    Bruna Carvalho Teixeira


    Caíque Yago de Paula Vargas Nascimento


    Robin Martins Nascimento


    Carolina Martins Nascimento


    Júlia Martins Nascimento


    Bárbara Gonçalves Vargas Nascimento


    Daniel Carvalho Vargas Nascimento


    Sílvia Helena Martins Nascimento


    Ivani Moysés Carvalho Nascimento

  


  
    


    Apresentação


    Este livro nasce do desejo coletivo de reconhecer a relevância intelectual, acadêmica e humana do professor Jarbas Vargas Nascimento, além de materializar um gesto de carinho em celebração aos seus oitenta anos. Dos textos aqui presentes emergem percursos analíticos que dialogam com esse renomado intelectual brasileiro e, sobretudo, revelam a alegria do encontro – encontro que se faz desta vida tecida por afetos incontornáveis...inadiáveis.


    A trajetória acadêmica do professor Jarbas se confunde, sem alarde, com a prática de Análise do Discurso, particularmente, a de filiação francesa. Jarbas incorporou ao contexto brasileiro não apenas ferramentas teórico-metodológicas desse campo dos estudos discursivos, mas também um modo singular de operacionalizá-lo. Sem alarde porque tratou, antes de tudo, de descentralizar por meio do Grupo de Estudo por ele liderado na PUC-SP – e por meio de sua profícua contribuição ao Programa de Pós-Graduação da Universidade do Espírito Santo (UFES) –, suas reflexões, críticas e defesas de pontos de vista, acolhendo as diversidades dos discursos, da cultura, dos sujeitos pesquisadores e de suas clivagens.


    Sua produção, que transita com rigor entre o discurso religioso, artístico-literário, midiático, político e educacional, sempre fez da linguagem um espaço de problematização crítica das condições de existência dos sujeitos. Trata-se de um intelectual que compreende o discurso como prática social e, por isso mesmo, como campo de disputas, negociações, memórias e resistências. Nessa senda, sua contribuição para o desenvolvimento da AD no Brasil é incontornável. Somos profundamente gratos(as) por ter sido acolhidos nesse lugar de diálogo e pertencimento


    


    Diante de um professor-pesquisador tão relevante para o campo da Linguística, e, notoriamente, para os estudos do discurso, o maior desafio talvez seja separar os gestos afetuosos dos gestos analíticos no espaço da docência e da pesquisa. Em um país que historicamente restringe oportunidades, o professor Jarbas, intelectual negro de trajetória sólida, se destaca não apenas pela excelência acadêmica, mas pela generosidade que marca sua presença entre colegas, orientandos(as) e estudantes. A precisão teórico-metodológica que orienta suas leituras coexiste com um cuidado ético raro em ouvir, acolher, incentivar e abrir caminhos.


    Este livro, portanto, é mais do que uma reunião de capítulos. Trata-se, antes de tudo, de uma celebração da inseparabilidade entre vida e obra – pensamento e presença – que constitui o modo próprio do professor Jarbas habitar a Análise do Discurso. Aqui, como registraram seus familiares em linda homenagem no início dessa obra, se registra uma homenagem em vida, necessária e justa, àquele que fez da pesquisa e da docência, no campo da Linguística, instrumentos de compreensão do mundo e de suas linguagens. Esse gesto de humanidade, sem dúvida, transformou aqueles(as) que tiveram a oportunidade de caminhar ao seu lado em algum ponto da estrada acadêmica.


    Sobre essa caminhada, Micheline Mattedi Tomazi e Raquelli Natale abrem a coletânea com o capítulo intitulado Discurso, Cultura e Sociedade: as contribuições de Jarbas Vargas Nascimento para os estudos discursivos da Linguística no Espírito Santo. Ao valorizar tanto a dimensão humana quanto a científica do homenageado, o capítulo mostra como as pesquisas e práticas de orientação desse renomado intelectual expandiram e consolidaram os estudos discursivos no Brasil, revelando a influência duradoura de sua atuação na formação de novos pesquisadores e no fortalecimento do campo da linguística contemporânea. Tomazi e Natale buscam, com isso, não apenas documentar, mas também interpretar a relevância de cada trabalho desenvolvido sob a orientação de Jarbas, evidenciando sua capacidade de conectar conceitos teóricos à problematização de questões sociais, políticas, religiosas, midiáticas e culturais no Brasil.


    


    Rosângela Aparecida Ribeiro Carreira, na sequência, em Autoria, coautoria, autoralidade e afetos: a intersubjetivadade na parceria de escrita acadêmica, trata da relação de intersubjetividade, da autoria e da autoralidade estabelecida com o professor Jarbas Vargas Nascimento, destacando também a consciência sobre si quanto à sua existência enquanto mulher parda na sociedade brasileira. Enfatiza, no intricamento entre memórias e celebração, o aprendizado mútuo construído por meio dos trabalhos realizados em parceria com o professor Jarbas. Essa homenagem trata da relação de intersubjetividade, autoria, autoralidade e mediação que ultrapassa os limites da sala de aula e que envolve muitas outras questões.


    Cândido Ferreira de Souza Junior e Mário Acrisio Alves Junior, no capítulo intitulado Contribuições fundamentais de Nascimento para o estudo da constituência dos discursos Religioso e Teológico, enfatizam a distinção inovadora desenhada pelo professor Jarbas entre os discursos religioso e teológico, particularmente na defesa do discurso teológico como discurso constituinte. O capítulo retoma com muita precisão os conceitos trabalhados pelo professor Jarbas em seus estudos, o que evidencia a maneira pela qual a reflexão teórico-metodológica sustenta outros trabalhos, como dissertações, teses e artigos produzidos sob sua orientação. Nessa senda, os autores não apenas propõem um registro das produções acadêmicas do professor Jarbas no campo religioso-teológico, como também chamam a atenção para o impacto de suas reflexões na consolidação da Análise do Discurso no Brasil, em particular, procuram evidenciar a atualização crítica desse pesquisador nas investigações sobre religiosidade, cultura e discurso.


    Em A AD e o Jarbas: um olhar sobre carisma, ethos e presença, Rudney Soares de Souza destaca que autoridade e carisma são efeitos simbólicos construídos no e pelo discurso. O capítulo analisa – atravessado por afetos e gratidão – o Horário Gratuito de Propaganda Eleitoral (HGPE) de 2014, mostrando como identidades políticas são performadas e legitimadas no discurso midiatizado. Trata-se, ao mesmo tempo, de uma reflexão acadêmica e política e, em particular, do reconhecimento ao mestre que inspirou esse percurso. Souza não cessa de evidenciar a relevância do professor Jarbas em sua formação pessoal e acadêmica desde 2007. Também, destaca que a convivência no Grupo de Pesquisa durante seus estudos acadêmicos consolidou vínculos afetivos e fundamentos teóricos, especialmente sobre ethos discursivo, carisma e mídia na constituição do sujeito político.


    


    Márcio Rogério de Oliveira Cano, no capítulo intitulado Discurso e vulnerabilidade linguístico-discursiva apresenta pesquisa desenvolvida em estágio pós-doutoral sob supervisão do professor Jarbas Vargas Nascimento, cuja trajetória intelectual e militância acadêmica sobre exclusão social inspiraram o estudo. O autor discute a emergência contemporânea das vulnerabilidades sociais e dos discursos de ódio, intensificados pela lógica democrática-capitalista e pelas redes sociais, que reconfiguram violências simbólicas contra grupos historicamente subalternizados. A pesquisa propõe a noção de vulnerabilidade linguístico-discursiva, entendida como efeito da historicidade dos enunciados que estigmatizam sujeitos e fraturam a cena de enunciação. O estudo articula discurso, ódio, imaginário midiático e políticas linguísticas como dimensões centrais para compreender tais processos.


    Na sequência, em A Paratopia do Estigma: razões da proposta e a corroboração de uma tese na Análise do Discurso pelas orientações do Dr. Jarbas Vargas Nascimento, Ramon Silva Chaves se debruça sobre o aparato teórico-metodológico de Dominique Maingueneau, mormente o Discurso Literário (2006), ressaltando a importância da orientação do professor Jarbas, em mais de uma década, em sua pesquisa sobre o discurso literário de Lima Barreto. Chaves destaca que o aparato teórico-metodológico da AD foi articulado para explorar os deslindes do racismo e da resistência racial em torno da obra limana, com particular atenção para as crônicas, e para dois romances: Recordações do Escrivão Isaías Caminha e Clara dos Anjos. Nessa trajetória, a reflexão sobre a noção de paratopia de identidade merece destaque, já que, diferente da crítica literária em torno de Lima Barreto, a qual o associa à negritude desde suas primeiras publicações, sob a orientação do professor Jarbas, Chaves discorda dessa associação e retoma nesse capítulo de homenagem o gesto crítico fundamentado em seus trabalhos anteriores, em especial, em sua tese de doutorado.


    


    Ricardo Celestino em As contribuições da Análise do Discurso no estudo artístico-espiritual seiscentista apresenta uma homenagem à trajetória intelectual do professor Jarbas Vargas Nascimento, enfatizando sua contribuição à Análise do Discurso (AD) aplicada às manifestações artístico-religiosas do Barroco, especialmente nos séculos XVI e XVII. O autor revisita pesquisas desenvolvidas em colaboração com o professor Jarbas, com destaque para as análises sobre as Cartas Espirituais de Frei António das Chagas, a produção satírica de Gregório de Matos e os discursos de Frei Luís de Granada. A abordagem evidencia a originalidade de Jarbas ao mobilizar a AD de linha francesa – em particular, a praticada por Dominique Maingueneau, complementada por Bakhtin, Butler e Amossy – para compreender como discurso, autoria e subjetividade se constroem em contextos históricos de intensa transformação cultural e religiosa.


    Jonatas Eliakim no capítulo intitulado A intimidade paterna encenada no discurso literário prisional de Joel Rufino dos Santos focaliza a representação da intimidade paterna construída no discurso literário de Joel Rufino dos Santos, situada no âmbito da literatura carcerária contemporânea. O tema conduz o autor a um percurso investigativo de natureza interdisciplinar na obra Quando eu voltei, tive uma surpresa (2000), compreendida nesse contexto como um acontecimento literário que se manifesta como enunciação discursiva. Oliveira busca, dessa forma, analisar a cenografia configurada por Joel Rufino dos Santos e compreender de que modo ela engendra uma cena enunciativa atravessada pelas tensões da experiência paterna no cárcere. Nesse proceder, reconhece enunciados – ou conjuntos enunciativos – provenientes de sujeitos distintos que, embora se diferenciem, convergem na constituição de uma única identidade criadora.


    


    Em A Língua Portuguesa e as escrituras de escravizados do século XIX Izilda Maria Nardocci recupera, em forma de reconhecimento e agradecimento, os estudos da Historiografia Linguística, sob a orientação do professor Jarbas Vargas Nascimento. A autora revisita a pesquisa de mestrado para trazer à luz a investigação produzida sobre a língua portuguesa no século XIX e a coisificação da pessoa negra em Escrituras Públicas de compra e venda de pessoas escravizadas na cidade de Mogi das Cruzes, entre 1869 e 1870. Com extrema clareza e cuidado, Nardocci identifica as marcas lexicais e sintáticas da língua, a fim de caracterizar as Escrituras Públicas como documentos jurídico-linguísticos. Verifica, em uma escritura de compra e venda de pessoas escravizadas, a relação entre o uso brasileiro da língua portuguesa, o contexto histórico-social e o processo de coisificação da pessoa negra escravizada.


    Anderson Ferreira finaliza a coletânea com o capítulo intitulado O ensino de Língua Portuguesa na escola, em tempos de Inteligência Artificial, no qual é apresentada uma discussão acerca do trabalho com a leitura e a produção de textos em sala de aula de Língua Portuguesa, em tempos de IA, a partir de uma perspectiva linguístico-discursiva. Com base nas contribuições dos trabalhos do professor Jarbas Vargas Nascimento e suas reflexões para o ensino, Ferreira reflete sobre as formas de apropriação da IA pelos sujeitos envolvidos na produção do conhecimento na escola básica. Nessa senda, o capítulo enfatiza o diálogo para desenvolver reflexões sobre a entrada da IA no contexto escolar e o “novo” lugar dos sujeitos aluno e professor nas práticas linguístico-discursivas de leitura e produção de textos. Esse diálogo, conforme reitera Ferreira, é um prosseguimento dos trabalhos anteriores produzidos em parceria com o professor Jarbas e deste com outros(as) pesquisadores(as) na tentativa de contribuir para o ensino de língua materna, reinscrevendo o sujeito-aluno nesse processo.


    


    Agradecemos, com profundo carinho, a todas as pessoas que contribuíram para tornar possível a publicação desta coletânea em homenagem ao querido professor Jarbas Vargas Nascimento. Estendemos nossa gratidão aos seus familiares, cuja escrita sensível e coletiva ilumina as primeiras páginas deste livro. E, sobretudo, agradecemos ao professor Jarbas, que sempre nos recebeu com generosidade, partilhou conosco suas reflexões e nos envolveu com sua ternura e presença afetuosa.


    Muito obrigado.


    Janeiro de 2026.


    Os organizadores

  


  
    


    Discurso, cultura e sociedade: as contribuições de Jarbas Vargas Nascimento para os estudos discursivos da Linguística no Espírito Santo


    Micheline Mattedi Tomazi


    Raquelli Natale


    Considerações iniciais


    Este capítulo apresenta a trajetória do professor, docente, pesquisador, discursivista e estudioso do discurso, Prof. Dr. Jarbas Vargas Nascimento, durante 15 anos de atuação na linha de Estudos sobre Texto e Discurso, junto ao Programa de Pós-Graduação em Linguística, na Universidade Federal do Espírito Santo (PPGEL-UFES).


    Antes, porém, de iniciar este texto, é importante destacar dois aspectos de sua produção para que não haja dúvida quanto às motivações que o orientam. Nesse sentido, reconhecendo a amplitude e a profundidade da trajetória acadêmica e intelectual do Prof. Jarbas, este capítulo não tem a pretensão de abarcar todas as suas contribuições, que atravessam múltiplas fontes de pesquisa, ensino e formação. Seria impossível, nos limites deste capítulo, dar conta da totalidade de sua trajetória, incluindo produção acadêmica, orientações, participações em eventos e comissões, parceria interinstitucional entre sua dedicação como professor titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e sua atuação na Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), no PPGEL, além dos inúmeros impactos gerados por essa articulação entre as duas universidades e sua dedicação ao longo dos anos.


    


    Outro ponto que merece destaque é no que se refere às condições de produção deste texto que se vinculam à justa e afetuosa homenagem em celebração aos 80 anos de vida do Prof. Jarbas, em 2025, em um livro organizado por dois de seus orientandos(as), envolvendo orientandos(as) das duas instituições, PUC-SP e Ufes, e colegas de trabalho que foram convidados para a respeitosa homenagem. Trata-se, portanto, de uma homenagem em vida – gesto raro e necessário – que busca reconhecer, ainda em presença, a importância do Prof. Jarbas para a linguística brasileira, em especial, para a linguística no/do Espírito Santo. Inspiradas por esta ocasião, este capítulo faz um recorte que se concentra especificamente na inserção e atuação do professor no PPGEL, com ênfase nos estudos do discurso e com destaque para algumas produções, cientes de que muitos outros aspectos valiosos de sua trajetória ficarão, inevitavelmente, fora desta homenagem.


    Não bastassem as relevantes e muitas contribuições realizadas durante sua trajetória no PPGEL, há também o aspecto humano, ou seja, a pessoa do professor com quem temos o prazer de conviver e que nos faz desejar sempre a presença dele, mesmo distante, mesmo após oficialmente entregar sua carta de desligamento do programa. Jarbas é naturalmente empático, acessível, competente, amigo, sensível, humilde, entre tantas outras qualidades que se juntam e se mesclam a virtudes outras para além da admiração intelectual ou de seu percurso como docente e pesquisador. Estamos falando daquilo que todos que conhecem, convivem e têm oportunidade de estar perto conseguem reconhecer, sua generosidade, sua coerência, sua assertividade, sua educação e seu olhar - seja crítico, seja questionador, seja empático - estamos sempre diante de um olhar que soma e de palavras precisas, polidas, esclarecedoras e corteses.


    


    Nesse sentido, o escopo deste capítulo se volta para dois movimentos materializados por: a) identificação das contribuições do professor ao longo de 15 anos de sua participação no PPGEL, destacando as pesquisas orientadas por ele, bem como algumas de suas produções durante o período de docência; b) apresentação e discussão de duas de suas produções - entre tantas possíveis - as quais mantêm relação direta com o PPGEL.


    As duas publicações foram escolhidas, principalmente, por representarem, como já adiantamos, relação direta com o PPGEL e com a linha de pesquisa em Texto e Discurso. A primeira produção, intitulada “Discurso injurioso, identidade e direitos humanos: desafios para a linguística contemporânea”, foi publicada em forma de capítulo, por Pedro & João Editores, em 2024, no livro-ebook “Estudos Linguísticos e Direitos Humanos: língua e identidade”, resultante do 6º Congresso Nacional de Estudos Linguísticos (CONEL), realizado na Universidade Federal do Espírito Santo em 2023. O capítulo do Prof. Jarbas é resultado de sua conferência realizada no referido congresso.


    A segunda produção, intitulada “Autoralidade e tipologia bíblica no discurso teológico”, publicada em 2024 na revista Verbum, foi produzida pelo professor em co-autoria com Mário Acrísio Alves Júnior e Candido Ferreira de Souza Júnior, ambos atuais professores que tiveram suas histórias perpassadas pelo viver acadêmico no PPGEL, durante o período em que o Prof. Jarbas esteve conosco. O professor Mário Acrísio fez seu mestrado, finalizado em 2011, e estágio de pós-doutoramento, finalizado em 2015, ambos no PPGEL-Ufes, e em 2024 realizou seu segundo estágio pós-doutoral sob a supervisão do Prof. Jarbas pela PUC-SP, estando hoje atuando como professor concursado efetivo na Ufes. Já o professor Candido Souza Junior, atua hoje como professor substituto na Ufes, fez mestrado no PPGEL-Ufes, tendo o Prof. Jarbas como co-orientador, defendido em 2020, e o doutorado, também pelo mesmo programa, foi orientando do Prof. Jarbas, finalizando em 2025.


    


    Assim, a escolha desta segunda produção se justifica não só pela relação com o discurso teológico, tema de grande interesse e conhecimento do Prof. Jarbas, mas também por sabermos que os professores Mário e Candido são estudiosos dedicados ao discurso teológico, além de participarem do Grupo de Estudos Discurso e Cultura (DisCult-PUC/SP), por terem passado pela experiência de estudarem e pesquisarem com o Prof. Jarbas e por atuarem hoje como professores na Universidade Federal do Espírito Santo..


    Vale ressaltar, ainda, a importância dos estudos discursivos no campo da linguagem, campo de atuação do professor Jarbas no PPGEL. Sua pluralidade é oriunda, sobretudo, da própria relação com os discursos que, inseparáveis do contexto social que os originam, não são estáticos, já que se movem e transformam-se social e politicamente, na emergência de sentidos que atravessam a língua e se materializam em forma de texto. Se a Análise do Discurso se torna um observatório da sociedade, como nos ensina Maingueneau (2023), o Prof. Jarbas tem inserido, em suas pesquisas, produções e orientações, uma contribuição fundamental ao considerar o discurso como um dispositivo cultural, na medida em que discurso e cultura são “mecanismos que se entrelaçam e moldam um ao outro de maneiras complexas e dinâmicas” em diferentes práticas sociais e em diferentes contextos sócio-históricos (Nascimento, 2024, p. 17).


    Não obstante, o capítulo que se descortina diante de vocês, nada mais é que uma seleção de um rápido olhar por todo um trabalho que não se esgota neste texto, muito menos em 15 anos de atuação do professor no PPGEL, mas se estende ao longo de uma vida inteira dele, por se comprometer diariamente com a construção de um saber-sabor, ao mesmo tempo coletivo, e humano, sem deixar de lado o sujeito que habita em cada um de nós, com nossas individualidades, interseccionalidades e identidades, um saber acolhedor e consciente de sua missão de ensinar e transformar estudantes em pesquisadores, colegas em admiradores e alguns que acabam se tornando amigos pessoais.


    


    Trazendo um pouco dessa trajetória para as pesquisas do professor, para a diversidade de temas e de conceitos fundamentais à reflexão discursiva atual, ressaltamos sua importância para a constituição de práticas analíticas capazes de problematizar relações de poder, processos de exclusão e negociações identitárias nos mais diversos contextos sociais, teológicos, culturais e midiáticos das práticas discursivas, como demonstraremos no tópico seguinte. Dessa forma, evidencia-se a relevância da atuação do nosso homenageado para a formação de pesquisadores comprometidos com uma análise discursiva crítica, plural e interdisciplinar, ao mesmo tempo em que reconhecemos a nossa dificuldade na autoria deste capítulo, por não conseguirmos separar o ensino, as orientações, as pesquisas, os temas, a pessoa, o professor, o amigo, o Jarbas, o ser humano…, enfim tantas memórias, resgates e afetos. Pois bem, queremos assumir essa escrita afetiva.


    Trajetória acadêmica e intelectual de Jarbas Vargas Nascimento


    Escrever sobre a trajetória acadêmica e intelectual do Prof. Jarbas, destacando aspectos de sua caminhada junto ao PPGEL-UFES, nos parece, à primeira vista, um desafio pela riqueza e diversidade de sua atuação. Sua formação e inserção no Programa marcam o início de uma contribuição consistente, especialmente na linha de pesquisa Estudos sobre Texto e Discurso. Nesse espaço, Jarbas exerceu um papel fundamental como orientador, pesquisador e formador de novos pesquisadores, deixando marcas significativas no desenvolvimento acadêmico e científico da área, especialmente no que se refere às perspectivas teóricas e metodológicas da Análise do Discurso (AD). Esse viés analítico, grandemente difundido pelo Prof. Jarbas, consolidou-se como uma perspectiva investigativa capaz de operar como um verdadeiro observatório discursivo da sociedade contemporânea, acolhendo investigações que, ao mesmo tempo, dialogavam com conceitos clássicos e atualizavam o debate teórico sobre cultura, identidade, poder, exclusão e dinâmicas de negociações identitárias.


    


    Tal perspectiva consolidou-se e ganhou ampla visibilidade por meio das aulas ministradas e das pesquisas orientadas pelo Prof. Jarbas, que estabeleceram diálogos produtivos com vertentes da Análise do Discurso (AD) de tradição francesa — como as de Maingueneau (2005; 2008; 2015) e Charaudeau (2009; 2015) — e com perspectivas discursivas de base foucaultiana. 


    Sua trajetória no Programa, iniciada formalmente como professor colaborador, foi precedida por colaborações acadêmicas e diálogos frutíferos com docentes da casa, como relata o professor Luciano, que o conheceu em uma banca de dissertação. Dessa aproximação surgiu o convite para a docência conjunta na disciplina de Análise do Discurso, parceria que se consolidaria com a entrada oficial de Jarbas no PPGEL.


    Acerca disso, o professor Luciano Vidon relembra que, juntos, compartilharam bancas, comissões e trabalhos institucionais, fortalecendo vínculos acadêmicos e pessoais. “Lembro de ter participado das bancas de qualificação e de defesa de dissertação de mestrado de sua primeira orientanda no PPGEL, a Ana Regina Seno, com o trabalho “O ethos no discurso político de voz feminina: a imagem da mulher na política”, em 2013. Trabalhamos juntos, também, em algumas comissões do programa, como a de Ensino e a de (Re)Credenciamento, e comissões de seleção para os cursos de mestrado e doutorado”. Para o professor Luciano,1 


    


    a contribuição do Jarbas para o PPGEL é enorme, imensurável. Sua leitura profunda dos trabalhos de Dominique Maingueneau e suas pesquisas em torno do discurso teológico-religioso fizeram muitos estudantes capixabas se interessarem pela Linguística e pela Análise do Discurso e buscarem ingressar nos cursos do PPGEL. Sua generosidade, sabedoria, respeito e empatia para com o Outro é uma aula para todos nós. Sou grato demais ao Jarbas! (Vidon, 2025).


    O professor e ex-orientando Mário Acrisio Alves Junior recorda seu primeiro contato com Jarbas, em 2009, como aluno do mestrado em Estudos Linguísticos:


    Matriculado na disciplina de Análise do Discurso, nossa turma teve o privilégio de cursar ¼ da carga horária sendo lecionada pelo professor Jarbas. Ao longo das nossas aulas, o nobre mestre, entre tantos preciosos ensinamentos, nos presenteou apresentando a noção de discurso de forma elegantemente operacional e aplicável. (Outrora, tal dimensão da linguagem parecia tão densa e imprecisa.) Foi um marco importantíssimo para mim que, desde a época, nutria interesse pelos estudos do texto, do discurso e da enunciação. Com ele, mergulhei um pouco mais fundo nessa seara do conhecimento e me aproximei de conceitos até então distantes, como corporalidade e tom na enunciação, além do discurso teológico, noção que tenho explorado nos últimos anos (Alves Junior, 2025).


    No conjunto de dissertações e teses orientadas, conceitos como ethos discursivo, cenografia, contrato de comunicação, interdiscurso, memória discursiva, heterogeneidade discursiva e polifonia constituíram-se como conceitos teóricos centrais, que possibilitaram a análise de discursos oriundos de diferentes campos — religioso, midiático, político, literário e digital, favorecendo leituras críticas e situadas dos fenômenos discursivos.


    A seguir, apresentamos um mapeamento das orientações e publicações feitas pelo Prof. Jarbas durante sua atuação no PPGEL/UFES:


    


    Tabela 1. Orientações e Produções Acadêmicas de Jarbas Vargas Nascimento no PPGEL/UFES.
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